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Aparecido sai em março 
se a eleição for em 88 

O governador José Aparecido 
estaria decidido a deixar o Governo 
do Distrito Federal no dia 15 de 
março próximo e concorrer a 
Prefeitura de Belo Horizonte, caso 
o plenário da Assembléia Nacional 
Constituinte aprove as eleições 
diretas para governador do DF em 
88. A informação, transmitida por 
assessores diretos do governador, 
hão .foram conf i rmadas por 
Aparecido, que, no entanto, além 
de já ter manifestado publicamente 
seu desejo de retornar à política 
mineira , não desca r t a a 
possibilidade de se lançar can
didato a prefeito de Belo Horizon
te. 

Algumas negociações e encon
tros políticos do governador ser
viriam para indicar essa intenção 
de disputar nas urnas a Prefeitura 
da capital mineira. No inicio de 
outubro, por exemplo, Aparecido 
transferiu seu titulo de eleitor para 
Belo Horizonte. E na semana 
passada. Aparecido tomou café da 
m a n h ã com o governador de 
Minas, Newton Cardoso, quando, 
segundo assessores do Buriti, teria 
sido d i scu t ida a sucessão ;à 
Prefeitura de Belo Horizonte. 

Conforme os assessores, a in
tenção de grupos que apoiam 
Aparecido é costurar um acordo," 
unindo as forças políticas de Belo 
Horizonte por um nome de consen
so . no caso, o de Aparecido. Para 
tanto, estão sendo mantidos con
tatos com lideres do PMDB e do 
PFL mineiros. O problema encon
trado é que o PFL de Minas já tem 
seu candidato à Prefeitura: o ex-
prefeito e d e p u t a d o es t adua l 
Maurício Campos. 

Mesmo ass im, segundo os 
assessores. Aparecido confiaria no 
acoido, daí as razões de suas cons
tantes viagens a Belo Horizonte, 
onde manteria as negociações com 
políticos e empresários mineiros, 
especialmente os ligados à cons
trução civil. 

A decisão do governador de se 
desincompatibüizar em março para 
poder concorrer, fica mais difícil 
com o recesso na Constituinte. Só 
em janeiro é que o plenário deve 
decidir se Brasília vai eleger seu 
governador em 88 ou 89, quando 
haverá eleições i paia Governos 
estaduais. 
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Adiado acordo 
' sobre mandato 

Com a falta de quorum para 
votar a mudança do regimento da 
Constituinte, a bancada do DF 
ganhou mais um mês para tentar 
fechar um acordo sobre _a data das_ 
eleições e sobre o ~témp~o~db~mán^ 
dato do primeiro governador a ser 
eleito por Brasilia. Foi este o único 
resultado da reunião de ontem da 
bancada, quando, em pouco mais 
de uma hora, os parlamentares 
acharam melhor a g u a r d a r o 
resultado do plenário da Cons
tituinte sobre a alteração do re
gimento. Como faltou quorum, só 
em janeiro a bancada do DF ten
tará votar a autonomia de Brasilia 
no plenário. 

À bancada está dividida desde a 
aprovação do mandato-tampão de 
dois anos para governador e eleição 
de 24 deputados distritais de 
Bras i l ia , pela Comissão ide 
Sistematização. ; 0 único ponto 
inquestionável é a autonomia do 
Distrito Federal, aprovada pela 
mesma Comissão. Mas, no final da 
reunião, realizada na manhã deion-
tem, alguns parlamentares não 
quiseram reafirmar suas posições. 
O senador Meira Filho (PMDB), 
por exemplo, se, limitou a falar 
sobre o adiamento da reunião. 
• A deputada Maria de Lourdes 
Abadia (PFL) disse que ainda está 
em dúvida sobre o que é melhor 
para Brasília: — eleições em 88 
com mandato-tampão de dois anos, 
como ficou definido na 
Sistematização. ou eleições em 90, 
quando serão eleitos os outros 
governadores. A deputada também 
não sabe se é melhor eleição para o 
governador do DF coincidente com 
a do presidente da República, ou 
com a dos governadores. A única 
certeza que a deputada tem é que 
não quer um novo governador 
biônico. 

Quanto à posição dos outros 
parlamentares, o senador Pompeu 
de Sousa (PMDB) garante que 
nada mudou. Os defensores das 
eleições pa ra governador no 
próximo ano, além do próprio 
Pompeu , são os senadores 
Maurício Corrêa (PDT) e os 
deputados S igmaringa S eixas 
(PMDB), Augusto Carvalho (PCB) 
e Geraldo Campos (PMDB) . 
Maurício Corrêa, porém, prefere 
que a eleição seja coincidente com a 
data do pleito e com a duração do 
mandato do Presidente, caso Sar
ney fique só qua t ro anos na 
Presidência. 

Carlos Mçnan 

A deputada Márcia Kubitschek 
também defendeu a coincidência 
com a eleição para presidente da 
República, e quer que, até lá, o 
governador seja José Aparecido, 
ou então alguém indicado. Os 
d e p u t a d o s Franc i sco Car
neiro (PMDB) e Valmir Cam
peio (PFL) t ambém querem 
sucessor biônico para J o s é 
Aparecido, mas acham que as 
eleições i no DF devem ser 
realizadas juntamente com a dos 
outros governadores, em 90. O 
senador Meira Filho e o deputado 
Jofran Frejat (PFL) compõem, 
juntamente com Maria Abadia, o 
grupo dos indefinidos. 

A principal causa da falta de um 
consenso entre os parlamentares de 
Brasilia é a incerteza quanto ao 
mandato do presidente Sarney, 
bem como a indefinição de uma 
data para a eleição do seu sucessor 
e duração do mandato. 


